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Introdução

			Caro leitor, 

			Convido você a embarcar numa jornada que o levará a conhecer a única pessoa responsável pela sua vida: você!

			Sei que uma das perguntas mais desafiadoras e difíceis de responder é: 

			Quem sou eu?

			Mas vamos refletir sobre você e fazer exercícios que o levarão ao autoconhecimento e, junto com ele, ao sucesso que você merece. 

			Venha comigo nessa viagem!

		


		
			
Quem sou eu?

			Para falar sobre você, permita-me falar um pouco de quem sou eu, a fim de ilustrar o conhecimento aplicado nas próximas páginas.

			Eu sou uma eterna estudante e apaixonada pelo conhecimento colocado em prática. Sou graduada  em História, pós-graduada em Gestão de Pessoas e em Gestão Pública. Também servidora pública, palestrante e coach.

			Sou mãe, filha, esposa, irmã e amiga, dentre outras funções que preenchem toda a minha vida.

			Tenho uma missão de vida de levar conhecimento, encorajamento e muitas ferramentas de desenvolvimento para o maior número de pessoas que, assim como eu e você, buscam o crescimento pessoal.

		


		
			
Como descobri minha missão de vida?

			Descobri essa missão depois de passar por um estágio de dor e sofrimento por não entender o verdadeiro sentido da vida. Eu sentia um vazio tomar conta de mim e havia dias em que eu só tinha uma vontade: a de me esconder embaixo da cama e ficar ali, sem ver ou falar com ninguém. 

			Nesse período, eu já estava concursada, tinha meus filhos e um casamento feliz. Não tinha nada que justificasse uma depressão ou algo assim. Mas não via sentido em acordar e seguir o roteiro preestabelecido por uma sociedade que anseia por moldar ou padronizar as pessoas, sem levar em conta suas individualidades e suas características. 

			Parecia que algo estava errado comigo. Por que eu tinha de questionar tudo? Por que eu simplesmente não seguia o “curso natural da vida” de crescer, me formar, casar, passar num concurso público ou arranjar um bom emprego, ter filhos, formá-los, casá-los, me aposentar e, só aí, começar a viver? 

			Não esperava que a vida fosse só isso, seguir o “fluxo natural”. Aliás, não via esse “roteiro” preestabelecido como “fluxo natural”. Eu vi tantos amigos talentosos que se destacavam nas artes ou ciências humanas mas que, por conveniência financeira ou status, ou até mesmo por imposição dos pais, “traíram” sua vocação e foram atrás de estabilidade financeira, escolhendo outras áreas de atuação que não aquelas para as quais, de fato, tinham aptidão. 

			Foi quando comecei a minha jornada de autoconhecimento. Queria saber o que provocava tanta dor: que vazio era aquele que me fazia perder a vontade de sair de casa?

			Descobri essa missão depois de passar por um estágio de dor e sofrimento por não entender o verdadeiro sentido da vida. Eu sentia um vazio tomar conta de mim e havia dias em que eu só tinha uma vontade: a de me esconder embaixo da cama e ficar ali, sem ver ou falar com ninguém. 

			Depois da leitura de muitos livros e de participar de vários cursos e seminários de desenvolvimento pessoal, em que trabalhavam principalmente o autoconhecimento, fui descobrindo o motivo do meu sofrimento: eu não estava usando os meus dons e talentos. Eu não estava trabalhando na área de que gostava ou pelo menos não tinha descoberto a maneira de utilizar as minhas forças nas minhas atribuições. 
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